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Há muito tempo, pode dizer-se que o animal nos olha?
Que animal? O outro.
Frequentemente pergunto, para ver, quem sou eu – e quem sou eu no momento em que, surpreendido nu, em silêncio, pelo olhar de um 
animal, por exemplo os olhos de um gato, tenho dificuldade, sim, dificuldade de vencer um incómodo. Porquê essa dificuldade? 
(...) Mal-estar de um tal animal nu diante de outro animal, assim, poder-se-ia dizer uma espécie de animal-estar: a experiência 
original, única e incomparável deste mal-estar que haveria em aparecer verdadeiramente nu, diante do olhar insistente do animal, um 
olhar benevolente ou impiedoso, surpreso ou que reconhece. Um olhar de vidente, de visionário, ou de cego extra-lúcido. É como se 
tivesse vergonha, então, nu diante do gato, mas também vergonha de ter vergonha. Reflexão da vergonha, espelho de uma vergonha 
envergonhada dela mesma, de uma vergonha ao mesmo tempo especular, injustificável e inconfessável. (Derrida 2002, 15) 
I. O olhar da onça
Na “selva”, no escuro da sala de cinema, um predador olha. Não para a tela onde se projectam “fantasmas”, olha 
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para alguém que se torna subitamente presa daquele olhar animal.
7RUQDUVHSUHVDpSDUDOLVDUpQmRFRQVHJXLUXOWUDSDVVDUDFRQYHQomRGDFDGHLUDGD¿ODGHFDGHLUDV¿[DV
ao chão, do feixe de luz projectado que dirige todos os olhares para a frente – excepto aquele olhar desalinhado. 
O animal prende-nos à cadeira durante os segundos em que já não podemos seguir o enredo que se desenrola 
na tela à nossa frente, ocupados que estamos em escolher um modo de reagir. Não há aturdimento, mas sim 
uma rápida projecção de cenários virtuais. No escuro, todos os sentidos se ocupam de sinais e de estratégias: 
sair, confrontar o bicho dirigindo-lhe um conjunto de palavras inteligentes sem incomodar o resto da sala, 
SUHSDUDUXPSDUGHHVWDORV6DLUDSHQDVPHQRVXP¿OPHPDLVXPWDUDGRTXHQRVFDOKDDRODGR8PDHRXWUD
vez, não conseguir “virar o bico ao prego”, ou fugir ao enredo, à circunstância de ser “presa” (apanhada). Há 
um medir de forças concretas que nos impede de ignorar algo e essa sensação é física, como é física a reacção 
DRPRYLPHQWR UDWRFREUD TXH QRV SDVVD MXQWR DRV SpV D¿QDO SRGH VHU DSHQDV XP UROR GH ¿WDFROD SUHWD
rolando a alta velocidade).
O olhar da onça interpela-nos com mais violência que doçura. Seja o olhar inquisidor do gato que nos 
apanha nus à saída do banho, seja a onça que populações autóctones da Amazónia dizem pertencer a “um 
PXQGRGHJHQWH´1mRSRGHPRV¿WDUDRQoDRXUHFRQKHFrODFRPRWDOVHPRULVFRGHYLUDUUHSDVWR
Olhar penetrante, lince da Malcata encadeado por um par de faróis ao atravessar uma estrada secundária. 
Olhos vermelhos de lobos da serra atentos à nossa caminhada na noite.
O ronco de um automóvel é um importante sinal na selva. Sem ronco, a fera não se denuncia e pode 
atacar à queima-roupa (como um carro híbrido a baixa velocidade, não tem som).
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Quando um carro entra em contramão – apenas para inverter a marcha e quase atropela alguém de 
 marcha-atrás –, o ronco deveria ser grave, paquiderme, gigante. A marcha-atrás não é um movimento que o 
DQLPDOVXVWHQWHSRUPXLWRWHPSRFRPQDWXUDOLGDGH7DOYH]D3DQWHUD&RUGH5RVDRIDoDTXDQGRHPrewind, 
ondula a cauda serpenteante guiando um caminho invertido. A sensibilidade da carapaça automóvel também 
não tem a organicidade, nem a destreza animal de uma tartaruga.
Só ao longe, saindo em grandes quantidades de garagens profundas, os automóveis poderão parecer 
ratos ou formigas.
O ronco de um automóvel acelerando perto de um grupo de peregrinos que entorpecidos pela rotina 
circula na estrada.
Um bicho-carro atropelando uma massa de espectadores eufóricos apanhados na curva de um rali – 
a corrida de automóveis substitui a corrida de toiros desgovernados picados pelos bullies, entre as casas da 
aldeia.
Quando o olhar de leds de uma fera automóvel nos cega com impaciência, numa qualquer passadeira 
à noite, não vemos os olhos de quem conduz, vemos o olhar raio-x do carro.
O que convoca a reciprocidade de um olhar animal? Um reconhecimento, uma atenção súbita, uma 
DPHDoD"8PDDWUDFomRIDWDO"2DXWRPyYHOSRGHVHUYLVWRFRPRXPSUHGDGRU"1DOJXQV¿OPHVVLP
O animal está antes de mim, aí perto de mim, aí diante de mim que estou atrás dele. E pois que, já que ele está à 
minha frente, eis que ele está atrás de mim. Ele está ao redor de mim. E a partir desse estar-aí-diante-de-mim, ele 
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pode deixar-se olhar, sem dúvida, mas também, a filosofia talvez o esqueça, ela seria mesmo esse esquecimento 
calculado, ele pode, ele, olhar-me. Ele tem o seu ponto de vista sobre mim. O ponto de vista do outro absoluto, e 
nada me terá feito pensar tanto sobre essa alteridade absoluta do vizinho ou do próximo quanto os momentos em 
que eu me vejo visto nu sob o olhar de um gato. (Derrida 2002, 28)
Neste pequeno exercício que pretende convocar um devir-animal, devir-mulher, devir-automóvel, 
observados na prática e no terreno, proponho uma qualidade afectiva e irónica nas imagens produzidas 
tentando não cair de um modo irresponsável na facilidade com que se fazem analogias poéticas inter-espécies.1 
Essas liberdades de associação, quando não são ingénuas têm uma performatividade, uma qualidade de 
partilha que pensa-com vários cenários virtuais em lugar de tentar retratar uma realidade, que me parece 
bastante potente. Daqui parto para um segundo texto, o relato de uma experiência de trabalho em duas 
R¿FLQDVFRUHRJUi¿FDV LQWHQVLYDVFRPRFRUHyJUDIR0DUN7RPSNLQVGDQGRFRQWDGHXPSRVVtYHOSURFHVVR
GHKLSHUWUR¿DGRVVHQWLGRVHGHHVWDGRVGHDWHQomRTXHpFRPXPD¿QDUHPSUiWLFDVDUWtVWLFDVSHUIRUPDWLYDV
SDUD WUDEDOKDU 3RU ¿P MXQWROKH WDPEpP R WUHFKR GH XPD HQWUHYLVWD IHLWD D0DUN 7RPSNLQV HP 
TXHIDODMXVWDPHQWHGHDOJXPDVGHVVDVSUiWLFDV3RUWDQWRHVWHWH[WRIUDJPHQWDGRVHUYHVHGDHWRORJLDGD
DQWURSRORJLDGD¿ORVR¿DHGDSUiWLFDItVLFDDIHFWLYDQRWHUUHQRGDLQYHVWLJDomRDUWtVWLFDQDiUHDGDGDQoD
para articular discurso.
1 Ver p.e. a crítica de Soczka 
1994, 77-78.
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,,0DUN7RPSNLQV2QWKH(GJH2
)RLWDOYH]HPGXUDQWHXPFXUVRGHYHUmRFRP0DUN7RPSNLQVHP$UEHFH\)UDQoDTXHFRPHFHL
a pensar no “animal humano” de um modo mais concreto. Nesse ano, ele dividia o dia de workshop com 
David Zambrano. Todos os dias fazíamos uma aula de exploração mais técnica, com Zambrano, de manhã, 
e trabalhávamos mais com Tompkins, à tarde. Sendo que os dois participavam activamente em todas as 
DFWLYLGDGHVWRUQDQGRRHQFRQWUREDVWDQWHLQWHQVLYR3RUFRLQFLGrQFLDFDOKRXVHURDQRHPTXH7RPSNLQV
procurava performers masculinos para uma peça que iria coreografar, Animal Mâle (2005),3  o que fez 
com que houvesse muito mais participantes homens do que mulheres no workshop, algo inédito no mundo 
dos workshops de dança que eu frequentava. Éramos muitos, muito “intensos” e trabalhávamos com duas 
vertentes da ideia de “on the edge” (“no limite”), uma muito física e acelerada, de Zambrano, e outra mais 
VHQVRULDOVHQVtYHOVHQVXDOHDWHQWDGH7RPSNLQV(PSDUDOHORKDYLDVHPSUHRUHJLVWRYLGHRJUi¿FRGH*LOOHV
Toutevoix.4 )DORGHFHUFDGHYLQWHHGXDVSHVVRDVDORMDGDVQDDQWLJDTXHLMDULDGH$UEHFH\HP)UDQFKH 
&RPWpQRQRUGHVWHGH)UDQoDSHUWRGD%DVLOHLDRQGH7RPSNLQVH-HDQ/RXLV%DGHW±VHXFRPSDQKHLUR
e colaborador de longa data – construíram um centro de residências com um estúdio grande.5 Em 2004, 
$UEHFH\HUDXPSHTXHQROXJDUVHPTXDOTXHUHTXLSDPHQWRS~EOLFRSRUSHUWR&RPSRXFDUHGHGHWHOHPyYHO
HSRXFRVLQDOGHLQWHUQHWDDOGHLDHUDURGHDGDGHFDPSRVGHFXOWLYRDOJXPJDGRGRVYL]LQKRVHXPDÀRUHVWD
que Tompkins conhece bem.
8PD SUiWLFD GH 7RPSNLQV QD ÀRUHVWD SRGH SDVVDUVH DVVLP GH PDQKm FRPHoDPRV QR HVW~GLR
5 Esta casa e centro de 
residências artísticas funcionou 
entre 1990 e Setembro de 2019.
3 Teria sido pertinente falar desta 
peça Animal Mâle, e da sua 
sequela Animal Femelle (2007), 
mas não tendo visto nenhuma das 
duas ao vivo, preferi evitar fazer 
relatos a partir do visionamento 
de um vídeo.
4 Ver, por exemplo Aveugles en 
Forêt (2005), filmagem vídeo de 
Gilles Toutevoix, com Zambrano, 
Matthieu Perepoint e Sílvia Pinto 
Coelho, a partir de um exercício 
longo, de olhos fechados, na 
floresta: http://www.dailymotion.
com/video/x1pwim_aveugles-
en-foret-avec-d-zambrano_
creation
2 On the Edge é o título do 
curso de verão de Tompkins e de 
Zambrano, em Arbecey, no ano 
de 2004.
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FRPSUiWLFDVDTXHFKDPRGH³D¿QDomRGDDWHQomR´6 talvez trabalhando com a visão, de olhos abertos, de 
olhos fechados, ou espreitando por uma folha de papel dobrada, a simular o enquadramento de uma câmara. 
3HUFRUUHQGRRHVSDoRDOWHUQDGDPHQWHGDPRVFRQWDGDVFRLVDVTXH¿FDPQXPSULPHLURSODQRQXPVHJXQGR
SODQRQXP WHUFHLUR HWF -RJDPRV VR]LQKRV VHJXLPRVXPDSHVVRDFRPRVHD¿OPiVVHPRV VHJXLPRVXPD
segunda, uma terceira, uma quarta pessoa. A andar, a correr. Como manter várias pessoas que se deslocam 
num mesmo enquadramento? Como focar detalhes? Fazemos um deslocamento com o outro, reposicionamo-
nos para captar outro ponto de vista, travellings e panorâmicas, zoom ins e zoom outs. Sempre como se 
tivéssemos uma câmara na mão, ou na cabeça, ou directamente no olho. Depois poderemos passar ao jogo dos 
papéis: um age (ou dança), o outro suporta a acção (testemunha) e o terceiro é espectador. Depois trocamos 
de papéis. Numa primeira fase, cada um permanece muito tempo em cada papel e depois trocamos, cada 
vez mais rápido, até nos darmos conta de que não há verdadeira diferença entre os papéis e que, talvez, o 
centro do acontecimento esteja entre nós, ou mesmo fora daquilo que fazemos. Também podemos ter jogado 
com duas testemunhas que são o suporte de um centro do acontecimento. Ou podemos ter jogado com a 
LPRELOLGDGH4XDQGRD WHVWHPXQKD¿FD LPyYHOSRVLFLRQDGDQRHVSDoRSRGHQGRPRYHUDSHQDVDFDEHoDD
FDEHoDDFRPSDQKDDDFomRFRPRXPPRYLPHQWRGHFkPDUDQXPWULSp¿[R4XDQGRDUHJUDSDVVDDSHGLUTXH
DFDEHoD¿TXH¿[DDVHQVDomRTXHWHPRVpTXHSDVVDPRVDVHUXPDFkPDUD¿[DQRHQWDQWRDQXFDGHVSHUWD
como se pudesse olhar e os ouvidos estão alerta para o que se passa. Os olhos e a visão periférica mantêm a 
vigilância. As pequenas panorâmicas ainda são possíveis com o uso dos olhos.
)D]HPRVXPLQWHUYDORGHDOPRoRPDLVFHGRQRGLDHPTXHWUDEDOKDPRVQDÀRUHVWD&R]LQKDPRVHP
6 Expressão baseada nos textos 
de Lisa Nelson.
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equipas diferentes em cada dia. Juntamo-nos aos pares, depois do almoço à saída da aldeia, e decidimos quem 
FRPHoDUiGHROKRVIHFKDGRVTXDQGRFKHJDUPRVjÀRUHVWD1RFDPLQKRSDUDDÀRUHVWDQLQJXpPLUiGHROKRV
abertos, mas sim piscando os olhos intermitentemente (velocidade rápida). Chegados a meio do caminho, o 
SDUFHLURGHROKRVDEHUWRVJXLDRRXWURTXHWHPRVROKRVIHFKDGRV-iQDÀRUHVWDTXHPWHPRVROKRVIHFKDGRV
é quem explora o meio, e o outro (testemunha) apenas o acompanha com o olhar, mais longe, ou mais perto, 
segue-o, apoia a exploração e previne acidentes. Com os olhos fechados intermitentemente foi possível guardar 
XPDPHPyULD³LPSUHVVLRQLVWD´GRFDPLQKRSDUDDÀRUHVWD3RULVVRpSRVVtYHOHQFRQWUDURFDPLQKRGHYROWD
sem deixar de ser surpreendente, como se descobríssemos tudo de novo.
Na exploração de olhos fechados sentimos os musgos, as cascas dos troncos das árvores, as heras, as 
¿WDVYHJHWDLVRVUDPRVTXHWHQWDPRVPRYHUHPDQLSXODU6HQWLPRQRVFRPSOHWDPHQWHLPSRWHQWHVDRWHQWDU
PDQLSXODUDPDWpULDGDÀRUHVWD+iXPHIHLWRGH ULFRFKHWHTXDQGR WHQWDPRVGREUDU UDPRVSRUH[HPSOR
podemos ser completamente cilindrados pelo seu retorno. De olhos fechados, percebemos como é também a 
ÀRUHVWDTXHQRV³FRQVWUyL´$ÀRUHVWDHVWiYLYD1mRWHQKRQDGDDHQVLQDUDXPDiUYRUH2VFKHLURVDKXPLGDGH
o calor são “o mundo” connosco. Quando trocámos de papéis, eu e o Damien (o meu parceiro desse dia), 
SHUFHELFRPRGHROKRVIHFKDGRVDPLQKDUHODomRFRPDÀRUHVWDIRLH[WUHPDPHQWHFXLGDGRVDHDWHQWDPHVPR
que tenha tentado compor manipulando aquilo que ia alcançando. Damien acelera às cegas e imediatamente 
OKH pGHYROYLGD LPHQVD LQIRUPDomR FRPRVH Vy H[LVWLVVHPEDUUHLUDV HQ¿DVHSRUXPFDPLQKRGHiUYRUHV
muito cerradas, jovens e com picos. Magoa-se, pica-se tentando sair dali rapidamente até me “implorar” que 
o guie dali para fora (apenas me segura a mão com força, mas não precisa de dizer nada, percebemos tudo 
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estando mudos). Visto de fora, com os olhos abertos, é muito interessante perceber como um espaço pequeno 
pode representar tanta informação háptica para uma pessoa de olhos fechados. Cada experiência perceptiva é 
PXLWtVVLPRULFD(QFRQWUiPRVFDYDORVTXHDIDJiPRVÀRUHVTXHFKHLUiPRVFKHLUiPRVWXGRJDWLQKiPRVQDV
ervas altas, frequentámos muita luz e muita sombra, sentindo as várias diferenças de humidade com arrepios 
GHIULRPHGRHDOX]FRPDOHJULDpEL]DUUR5HJUHVViPRVSHODYLODFRPRVROKRVIHFKDQGRLQWHUPLWHQWHPHQWH
Depois de tanto tempo de uma realidade alterada pelas variações de olhar, a experiência é onírica e faz pensar 
numa comparação possível com viagens alucinogénias. A cumplicidade com o parceiro e a dependência e 
FRQ¿DQoDQDSHVVRDTXHWHPRVROKRVDEHUWRVVmRHQRUPHV³1DQDWXUH]DVHYDPRVDFRQWHFHQRV1RHVW~GLR
é mais difícil de ‘acontecer’” (Tompkins apud&RHOKR $JRUD FRPR UHFXSHUDUD H[SHULrQFLDGD
ÀRUHVWDGHDEDQGRQRGDWHQWDWLYDGHFRQWURORGHQWURGRHVW~GLRHGHROKRVDEHUWRV"
'DVHJXQGDYH]TXHIRPRVSDUDDÀRUHVWDQRworkshop de 2004, estávamos agrupados em três. Um 
de olhos fechados e os outros dois de olhos abertos. Uma das “testemunhas” tinha um relógio e não podíamos 
IDODU3DVVDGRWRGRHVVHWHPSRHPTXHFDGDXPMiWLQKDIHLWRDVXDH[SORUDomRGHROKRVIHFKDGRVRVWUrV
podiam escolher a alternância entre olhos fechados e olhos abertos. Fiquei num grupo com o David Zambrano 
HR0DWWKLHX3HUHSRLQWHFRPHoRXSRUVHUR'DYLGDHVWDUGHROKRVIHFKDGRV2WUHFKRUHJLVWDGRHPYtGHR
GL] UHVSHLWRDHVVHPRPHQWR YHUQRWDGH URGDSp MiGHSRLVGHR'DYLGVH WHUHQ¿DGRSRUXPDVPRLWDV
adentro, de onde o resgatámos e fomos seguindo pelos caminhos de lama, pedras, etc. Com o Matthieu a 
liderar a acção, de olhos fechados, fomos parar a uma zona de campo aberto, onde tudo acelerou imenso. 
Houve corridas, quedas, gatinhares, cruzamento com um outro grupo, gerando uma energia mais violenta.7 
7 É interessante observarem-se, 
por exemplo, a pré-aceleração 
da competição entre grupos, ou a 
pré-aceleração de envolvimentos 
mais sensuais, que acabam por se 
manter em potência, uma vez que 
se trata mesmo de um jogo com 
convenções pré-definidas, onde 
o que importa é a exploração e a 
afinação de várias possibilidades.
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O papel dos dois “suportes” vai-se fazendo, mas é notável a potência de cumplicidade para orientar a cena para 
além daquele que, de olhos fechados, está a “liderar”. Quando chegou a minha vez de estar de olhos fechados, 
tudo abrandou de novo. Não me lembro bem, mas os contrastantes claro/escuro, quente/frio, proporcionados 
SHORVROHDKXPLGDGHGDÀRUHVWDVmRVHQVDo}HVIRUWtVVLPDV7HQKRXPDVQRWDVQRFDGHUQRVREUHSURYDUPRV
DHUYDDODPDXVDUPRVDERFDSDUDPRUGHUFRLVDVWDPEpP$R¿PGHXPDVKRUDVDVLQWRQLDHUDWmRJUDQGH
HQWUHRV WUrVHRVHOHPHQWRVGDÀRUHVWDTXHQmRFRQVLJRSUHFLVDURTXHVHSDVVDYD'HDPEXOiYDPRVQXP
cenário onírico. Agora já podíamos escolher abrir ou fechar os olhos. Lembro-me de ter passado um avião. Um 
ruído enorme, uma sombra ameaçadora que passou, de repente, e fez com que literalmente e em simultâneo, 
nos atirássemos para o chão, abrigando-nos atrás de uma rocha para nos protegermos da “ameaça” repentina. 
Dar-me conta desse tipo de sensibilidade e sintonia atentas, posteriormente, foi uma revelação inesperada e 
VXUSUHHQGHQWH'HSRLVDQGiPRVPXLWRWHPSRSRUFLPDGHWURQFRVHP]RQDVHPTXHDÀRUHVWDHUDPXLWRDOWD
HYHUWLFDOFRPRVHÀXWXiVVHPRVPHVPRDXPPHWURGRFKmRHQWUHRIDQWDVPDHRDQLPDOTXHGHVDSDUHFHSRU
entre as sombras verdes. A certa altura começámos a regressar sem decidir, fomo-nos cruzando com outros 
grupos e encontrando o caminho de volta como que em transe. Quando chegámos perto das casas e dos outros, 
FRPDURXSDWUDQVIRUPDGDHPSDLVDJHPÀRUHVWDOFKHLRVGHIROKDVHFRPODPDSRUWRGRRODGRGHPRUiPRV
algum tempo até voltar a conseguir falar.
2VHJXQGRFXUVRGHYHUmRTXH¿]FRP7RPSNLQVHP$UEHFH\IRLHP2JUXSRHUDPXLWRPDLV
pequeno, não havia à partida nenhuma ideia de preparação de uma nova peça de Tompkins e o foco estava 
na relação com a câmara. Este workshop era dividido, na orientação, entre Tompkins e Gilles Toutevoix, o 
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videasta de que falamos na entrevista. 
'HPDQKm DTXHFtDPRV FRPDOJXQV MRJRV GH YLVmR 3RU H[HPSOR XPD LPSURYLVDomR FRPRXVRGDV
mãos no campo de visão. Seguir uma das mãos sempre com o olhar e consequentemente com o corpo a partir 
da cabeça. Seguir as duas mãos à frente no campo de visão, fazer zooms focando ora uma, ora a outra, ora 
um terceiro ponto no espaço. Trabalhar na visão periférica tendo sempre as mãos em campo, mas estando 
atento ao espaço à volta. Focagem e desfocagem dos vários planos, primeiro plano, segundo, terceiro, etc. 
5HSHWLQGRRPHVPRMRJRDJRUDFRPXPSDUFHLUR2MRJRFRPHoDDJHUDUSHTXHQDVKLVWyULDVeSUHFLVRXPD
certa calma para não forçar o outro a entrar na nossa história, para não criar um jogo de poder, aceitando que 
FDGDXPWHPDVXDKLVWyULDVHPLPSRVLo}HV3DVVDUGRGHWDOKHDRJHUDOHYROWDULQFOXLQGRRVYiULRVFRQWH[WRV
HSHVVRDV5HFRQKHFHUTXDQGRHVWDPRVQRFHQWURHSRGHPRVWRPDULQLFLDWLYDV5HFRQKHFHUTXDQGRVRPRV
VXSRUWHGHXPRXWURFHQWURGHRXWURDFRQWHFLPHQWRHVXSRUWiORFRQVHTXHQWHPHQWH5HSDUDUQDHODVWLFLGDGH
GRHVSDoRVyFRPRMRJRGRROKDU5HSDUDUQRULWPRTXHEUDUDVLVWHPDWL]DomRGRULWPRKiGHPDVLDGDHVSHUD
demasiada dinâmica, demasiada homogeneidade?). Observar a qualidade de “estar”, mesmo quando não se 
está a fazer nada, apenas observação, e espera. E quando o observador é o centro? E quando o centro depende 
do observador? E quando o espaço vazio convida a algo e por isso se torna centro? À tarde planeávamos o nosso 
SHTXHQR¿OPHSDUDXPHVSDoRHVFROKLGRQDÀRUHVWDHPJUXSRVGHWUrVSHVVRDV(QDV¿OPDJHQVFUX]iYDPRV
GHSRLVGRLVJUXSRV(XD$QQH)RQWDQLOOHHD0pODQLH3pUULHU&DGDXPD LULD¿OPDURTXHDVRXWUDVGXDV
IRUPXODYDPFRPRFRUHRJUD¿DVHQGRTXHDFkPDUDVHULDRWHUFHLURHOHPHQWRGDFRUHRJUD¿D3RUWDQWRFDGD
JUXSRRUJDQL]RXH¿OPRXXPSHTXHQR¿OPHFRUHRJUDIDGRFRPDFkPDUDGXUDQWHRVGH]GLDVGHworkshop.8 
8 No penúltimo dia do workshop 
torci o pé, por isso não pude 
fazer a última filmagem, 
mas fiquei com o registo da 
última tentativa organizada 
de um plano-sequência de 
uma coreografia na floresta. 
“Forêt” (2008) https://vimeo.
com/351437621
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eDSDUWLUGHVWDVH[SHULrQFLDVHPR¿FLQDV LQWHQVLYDVGHReal Time Composition que, em 2014, faço 
uma entrevista a Tompkins, em Lisboa, de que aqui transcrevo uma parte. De uma constelação de palavras 
tiradas dos workshops de Tompkins, começámos pelos “jogos de visão”.
Mark Tompkins –- A maioria dos meus “jogos de visão” vem directa, ou indirectamente, da Lisa Nelson. Porque foi 
a primeira pessoa com quem trabalhei que deu tanta importância aos olhos e à visão. E, ao longo dos anos, fui-me 
apropriando disso. Ora usando-os tal como ela mos deu, ora jogando com isso. Depois, a segunda coisa terá sido, 
provavelmente, o meu encontro com vários videastas e, dando-me conta disso, interessei-me pela diferença entre 
não o que fazes, mas como fazes o que fazes, e o que fazes quando constróis imagens de movimento. Também 
estava muito interessado em fazer uma ligação com as câmaras em movimento, por exemplo, por oposição a 
câmaras fixas. Fazer um enquadramento e depois pôr coisas lá dentro. Entrar e sair do enquadramento. Fui sempre 
fascinado pelo que acontece quando a câmara também está a dançar. Penso que muitas das coisas que construí, 
ou descobri, ou desenvolvi ao longo dos anos, se alternaram entre essas duas coisas. O material original veio 
provavelmente da Lisa e depois de diferentes pessoas com quem trabalhei. Especialmente o Gilles (Toutevoix) 
(Coelho 2016, 155).
7RPSNLQV WUDEDOKRXEDVWDQWH FRP/XF5LRORQ FRPFkPDUD jPmR5LRORQ FRPRYLGHDVWD WLQKDXP
PRGRGH¿OPDUPXLWRItVLFR³(OHHQWURXPHVPRGHQWURHIRUDHjYROWD(HXFRPHFHLDMRJDUFRPDVFRLVDV
TXHGHVFREULFRPHOHHGHVHQYROYLTXDOTXHUFRLVDFRPLVVR´UHIHUH7RPSNLQVLQ&RHOKR
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Com o Gilles, ainda mais, porque ele tinha a mesma intuição para o movimento, de não estancar no canto a filmar, 
mas de entrar. Quando nos conhecemos – foi num workshop, ele tinha vindo para fazer um documentário sobre o 
meu trabalho9  – e, no começo, eu disse-lhe “se quiseres, faz o workshop, também. Porque assim aprendes o que eu 
estou a fazer e depois talvez possas jogar com o modo como filmas o que estou a fazer”. E ele fez isso. Ele ganhou 
um modo novo, um novo insight (abordagem intuitiva) daí em diante. Com ele fizemos muitas experiências, jogando 
com a dança da câmara, a dança para a câmara, etc. Como fazer, ou como criar imagens para um filme que não 
são “quadradas” (flat)?
3HoRD7RPSNLQVTXHPHIDOHGRHQYROYLPHQWRGDYLVmRHGRFRUSR2XVHMDTXDQGRHVWDPRVGHPDVLDGR
“dentro” daquilo que estamos a fazer, ou quando temos de nos distanciar e olhar de fora para ver, ou procurar, 
como é que isso organiza o tipo de visão que vamos usar, mais periférica, ou mais focada, etc.
MT – (...) A maioria das pessoas usa muito um foco fixo para olhar para o mundo. Vão de um ponto para outro. Olham 
para algo e como que fazem panorâmicas, mudam a sua direcção. Elas ouvem algo e então olham nessa direcção. 
Fixam-se no que se está a passar, e é muito normal que façamos isso. Por exemplo, se pedirmos a alguém que passe 
para a sua visão periférica e que fique aí durante algum tempo... muito tempo é muito desnorteante para a maioria 
das pessoas. Porque isso quer dizer que, naquele estado, não vêem nada focado. Vêem tudo na globalidade, mas 
não vêem cada uma das coisas. Do mesmo modo, também peço às pessoas que olhem para as coisas focando muito 
bem e depois que mantenham o olhar focado ao mesmo tempo que se movem de um ponto para o outro. Portanto, 
9 Ver o documentário On the 
Edge, Gilles Toutevoix, 2003: 
https://vimeo.com/18662991
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estão a olhar para linhas, ou para... quero dizer, há imensas coisas diferentes que podemos fazer e isso também é 
extremamente difícil. Porque não estamos habituados a isso. Nós não estamos habituados a estar tão concentrados 
a seguir algo, porque estamos habituados a saltar de umas coisas para as outras. E penso que é por isso que é uma 
ferramenta muito útil. Ter a capacidade de fazer uma coisa, num extremo, e a outra, noutro. Ser capaz de mudar, 
mas não mudar no ponto em que habitualmente mudaríamos. Portanto, não é necessariamente porque viramos a 
cabeça de um bom foco para olhar para outro bom foco, mas mantemo-nos na periferia. Viramos, mas não focamos 
nada. E a informação que captamos é muito diferente do que seria se fôssemos de um ponto para outro. Que é o 
que fazemos mais. Isso informa-me que há um mundo inteiro de possibilidades de ser capaz de olhar para o mundo 
de outras formas. Também quando fazemos o exercício dos flashes (ver num piscar de olhos). Portanto, flashar é 
assim: fechas os olhos e quando quiseres, ou quando precisares, porque talvez tenhas medo, abres e fechas os olhos 
(flashas) como se tirasses uma fotografia. Portanto, é muito curto, não é um longo flash. É muito click e continuar e 
depois flash e flash e flash. Aquilo que surge e que eu acho interessante, em primeiro lugar, é que todo o mundo se 
transforma numa espécie de filme. Como um conjunto de fotografias que vão juntas. Dependendo de quão rápido 
estás a flashar. Porque podes flashar muito depressa. Se flashas muito depressa é mesmo como um velho filme mudo. 
E podes sentir-te a aproximar... estás a andar e estás a aproximar-te de um objecto que podes sentir que se está 
a aproximar de ti, ou, pelo contrário, te estás a afastar dele. Se estiveres numa situação favorável e te sentes bem 
de olhos fechados, podes flashar muito raramente, e então ganhas todo um... huh! Apanhas a fotografia e todo o 
mundo. E então, quando fechas os olhos, tens um efeito pós-flash, que é o negativo do que viste, transforma-se nisso 
e depois dissolve-se e volta, não a preto, porque é muito raro que se veja mesmo preto. Havendo luz, mesmo com 
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os teus olhos fechados, a luz atravessa as pálpebras. Mas tens uma espécie de dissolução em hummm, digamos 
preto, e depois tens outras sensações que te suportam e depois flashas outra vez. E depois é de novo whoah!! E 
estes estão ligados de modos diferentes daquele outro modo quando estamos a flashar rapidamente. Porque estão 
muito menos ligados uns com os outros. Portanto, é mesmo como um mundo e outro mundo. E depois podes brincar 
com o zooming. Quando estás perto de algo podes fazer um zoom in e depois fazes um flash. E depois tens um 
pah!! Explosão de algo muito perto como uma árvore, ou uma pessoa. E isso também é muito interessante. Portanto, 
tudo isso é algo que pratico muito no Metro. Porque é muito interessante, uma vez que está sempre em movimento e 
está sempre a mudar e, por isso, depende de quão rápido vais, o grau de diferença da fotografia antes de abrires 
os olhos, de novo. E então, algumas pessoas estarão a rir, algumas irão comentar, outras terão isto, ou aquilo. E é 
bom, porque é muito... Não é anónimo, não é tão... As pessoas não notam, não pensam que és esquisito. Gosto de 
brincar, especialmente em espaços urbanos, fazendo danças que as pessoas não vêem. Elas não sabem que estás 
a dançar. Tu sabes, mas elas não.
SPC – Dizes “dançar”, mas não dizes que estás a “fazer um filme”, porquê?
MT – De algum modo poderia dizer isso também. Podia dizer “estou a fazer um filme”, porque não?
SPC – Mas continuas a dançar...
MT – Acho que pensaria nisto mais como dança, então. Porque não há memória, para além da minha própria 
memória. Não há suporte. E, se fizesses o mesmo com uma câmara, claro que não iria resultar. Porque as pessoas 
iriam pensar que eras maluco. Quero dizer, não iam gostar. Não iam gostar do que estavas a fazer. Iam dizer “não, 
não, não...”. (...)
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SPC – Parece-te importante que as pessoas com quem trabalhas estejam no mesmo nível de experiência de regard 
(olhar)?
MT – Para mim, o que é importante é que as pessoas se dêem conta de que têm muito mais possibilidades com a sua 
visão do que aquilo que pensam. Podem brincar, tornando-se mais disponíveis e em momentos de improvisação dar 
conta de como isso poderá espoletar novas possibilidades para elas. Quer dizer, isso é um aspecto. Estamos a falar 
da visão, mas também é audição, claro que também é toque e, então, torna-se mais difícil de... então é outra coisa, 
mais mística, não sei. Começo por trabalhar mais com o toque, e depois com a visão e a audição. Na verdade, 
a audição vai a par da visão, com o trabalho de olhos fechados. Porque quando fechas os olhos a tua audição 
simplesmente “explode” (expande). Dás-te conta de que aquilo que não ouvias está ali, mas tu não estavas a ouvir. 
Porque estavas tão concentrado a ver, que não captaste.
(...)
Aquilo que faço mais é... São várias coisas, uma é separar os sentidos, portanto “tonificá-los” e “destonificá-los” 
(toning them up, toning them down). De forma a que estejam reforçados (enhanced). Isso é uma coisa. Depois passo 
muito tempo a jogar com os papéis de activo e passivo em muitas situações diferentes. De modo a que, quando 
separas os dois papéis, te tornas mais sensível. Quais são as possibilidades da passividade (por exemplo)? Porque 
passivo não quer dizer abandonado. Pode significar estar completamente passivo, mas pode querer dizer fazer 
muito pouco, e isso ser a resposta. “Esta é a minha resposta ao que tu estás a fazer se andares aos saltos.” Eu não 
ando aos saltos, eu faço muito pouco (por exemplo). E, da mesma maneira, “activo” poderia ser... É um bocado 
estúpido, de certa forma, mas quando fazes, aí vês o que estou a querer dizer. Que “activo” significa estar mais 
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envolvido em instigar, em propor, talvez. Embora, por fim, o passivo acabe por ser um proponente fantástico, só por 
não fazer nada. Pode ser uma proposta fantástica para alguém que esteja a... (gesticula freneticamente no que pode 
corresponder a uma “verborreia” de discurso dançado). É por isso que é um bocado estúpido. Mas a razão para 
essa separação é... Porque depois voltas a juntar os dois estados para dizer “Estão a ver? Não há...” Não há, não é 
que não haja diferença, mas não se pode ser só um, ou só o outro, estamos sempre a ser ambos. E podemos trocar 
muito rapidamente. Podemos trocar, numa fracção de segundo, de um para o outro. E a última parte, a terceira 
parte, que é talvez a mais importante, é levar as pessoas a perceber que podem mudar. Podem trocar de um estado 
para o outro instantaneamente (estala os dedos). Perceber que não têm que esperar (...). Os improvisadores pensam 
muitas vezes, pelo menos no princípio, que têm de esperar por um impulso para responder. E isto é totalmente falso. 
Ou seja, aquele momento de espera é como que um tempo morto. É um tempo em que não se passa nada, porque 
estás à espera, o que não quer dizer que não possas estar de pé dez minutos. Mas não estás “à espera”. Portanto, 
isto é uma grande diferença que muitas pessoas não percebem. Estás pronto para. O que se passa é que tens que 
estar pronto para tudo em qualquer momento. Então, tens de manter a tua atenção ao que se está a passar dentro de 
ti e no que se está a passar fora e à tua volta. E agora, e agora? Como é que sabemos? E saber ir quando acontece 
o impulso. E há milhares de impulsos. E isto é uma das coisas mais difíceis em que tenho trabalhado com as pessoas. 
Por exemplo, se alguém está a fazer algo e abranda e passa a uma certa imobilidade e fica bloqueado. Porque 
começa a pensar “Ah, o que é que devo fazer agora, para onde devo ir, o que posso fazer, o que é que está a 
acontecer? Não sei o que fazer...” E isto é o “tempo morto”, se estiveres só aí. Estás apenas aí e então algo acontece 
e fuhhh!! E tu vais, e começa a coisa a ir. Simplesmente vai... 
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(...)
Eu uso palavras diferentes porque, às vezes, não gosto assim tanto delas. Às vezes, digo the mover (o movedor), para 
nomear aquele que instiga. (...) Centro da acção? Sim, eu uso essa expressão. Eu também uso a palavra the fire (o 
fogo), ou “fogos” (no plural), querendo dizer que, no espaço, podem estar pessoas a fazer algo e pode haver aqui 
e aqui (diz enquanto desenha), digamos três pessoas. E o “fogo” podia estar aqui, ou podia estar aqui, ou aqui, ou... 
podia estar aqui! (aponta para cada um dos três desenhos e depois aponta para o espaço entre eles). Portanto, não 
está dentro dele. Pode estar dentro dele, mas não está necessariamente dentro dele. E no próximo segundo pode 
ter trocado para esta pessoa aqui, ou para esta relação (continua a apontar). E está sempre a mudar. Portanto, uma 
das coisas é saber, ou ter a sensação de onde está o “fogo”. Onde está o centro no espaço e o que é que eu faço 
com isso? Devo suportá-lo? Devo destruí-lo? Devo... deixá-lo lá? Quando acontece, de facto, não são processos 
pensados. Quero dizer, eles pensam, mas eles não pensam. Não são judicativos. Eu “devia” estar aqui (aponta para 
um local no desenho). (Não) estás só a... Estás a “circular”, outra palavra que eu uso muito. Há muita circulação 
envolvida. E então sabes que é ali e tens que ir para ali. Portanto tem que ver (também) com equilibrar o espaço, ou 
desequilibrar o espaço. Porque isso também é duro, muitas vezes as pessoas querem ser harmoniosas e isso é algo 
contra o qual luto há muitos anos. (...)
Estou cansado do flow (risos!!). Cansei-me quando fazia contacto-improvisação. Porque era tão só sobre ter um bom 
fluir! “Sim, em’bora [Let’s go…] ter mau fluir!”, sabes? “Em’bora em’bora [Let’s go…] ter um fluir de raiva!”. E houve 
como que um Ah! (suspiro ansioso). Oh, não, não, não (risos!!). Quero dizer, qualquer pessoa te diria que, numa 
boa peça de teatro, há conflito, senão é um bocadinho aborrecido, não é? Ou seja, talvez pudesses fazer peças sem 
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conflito, mas seria assim tão interessante? Não sei.
SPC – Estás a dizer que durante a tua Real Time Composition também pensas na dramaturgia?
MT – Sim! Sim, é diferente, uma vez que é em tempo real, está a ser feita à medida que decorre, mas penso que o 
que deixamos para trás... Os restos, ou as coisas que foram feitas podem voltar, de um modo diferente, ou a uma luz 
diferente, de modo a haver ligação... Podes fazer uma ligação com o que aconteceu antes, muito mais tarde de um 
modo muito rápido e fresco. De forma a que as pessoas vejam. E depois dizem “Oh céus, parece que planearam esta 
coisa toda!”. Tu sabes, quando toda a verdadeira... a melhor improvisação, quase toda a gente, no fim, diz: “Diz-
me, isto não foi improvisado, vocês tinham uma estrutura, não tinham?” (risos!!). Bem, não, nós só temos a memória.
Se estás a observar é muito claro que as imagens estão a ser construídas e desconstruídas. A partir de dentro é 
muito mais difícil, porque estás tão envolvido em percepcionar e sentir onde ir a seguir. (...) Eu, pessoalmente, faço 
muita “prospecção” do espaço (I scan a lot), dou muitas olhadelas rápidas, como flashes, para ver se estou no lugar 
certo. Ou se podia ir para outro sítio. E as imagens são muito mais pessoais. Então, vamos dizer que elas aparecem, 
ou algo aparece e, então, tenho mesmo uma imagem, como lembrar-me de algo da minha vida. Então, tenho uma 
imagem muito clara e posso usá-la, deixá-la ali, ou... Às vezes, junto-lhe um pouco de ênfase de modo a torná-la 
mais clara para as outras pessoas. É difícil de explicar. 
(...)
Eu decido mostrar (uma imagem). O que acontece muitas vezes, não acontece tanto nas improvisações, mas eu não 
gosto quando as pessoas estão sempre a mostrar que “tu sabes que eu sei que tu sabes aquilo...” (risos!!) Sabes? 
Às vezes, como eu tenho uma maneira muito irónica de fazer tudo, às vezes, nessa situação, eu faço a imagem para 
Índice Prefácio Verbetes para Devir-animal Notas BiográficasEm Torno d’A Performance 154Em Torno d’O Animal
a mostrar, e destruo-a imediatamente. De maneira a que percebam que está feita. Há um tipo de improvisação de 
que não gosto tanto, em que as pessoas fazem rir o público... O público ri-se, mas é muito inocente e, então, eles 
decidem “vamos fazê-los rir”. E aí é horrível... (risos!!). 
(...)
Uma outra palavra muito importante para mim é: “Desejo” (...). “Desejo” e “projecção”, porque acho que estamos 
sempre a projectar. Por exemplo, queres ter um dueto de contacto-improvisação com alguém e a partir do momento 
em que inicias (alguma coisa) começas a projectar sobre isso: “Bem, é uma mulher e tem um belo sorriso” e por aí 
adiante (risos!!), “mas eu não sei se ela vai poder levantar-me...”, etc. Então entras na coisa e começas e pensas “Oh, 
ok está tudo bem porque ela parece ser bastante forte” e depois (...). Um grandessíssimo blablabla (mental) longe 
da sensação e fixado na projecção. E eu penso que o verdadeiro desejo não tem nada a ver com projecção. Tem 
que ver com ficar absolutamente na sensação. O mais difícil de tudo é manter-se no momento, no limiar, de momento 
para momento. De momento para momento, por exemplo, tocamos (em algo, ou alguém) e (temos a sensação 
de): “Eu não sei o que isto é. Eu não sei, nunca senti isto”. Porque no contacto-improvisação vê-se muito quando 
as pessoas aprenderam algumas sequências de movimento, alguns lifts, e querem logo fazer isso. Vão (pensando) 
“Não, porque é por aqui, basta-me ir à roda e fazer isto...” (levanta-se demonstrando movimentos típicos atribuídos 
ao contacto-improvisação, Risos!!). “Não, não vamos por aí... estamos neste lugar, não sabemos ainda o que vai 
acontecer. Podíamos ficar aqui (quase imóveis) duas horas, ok? E isso é bom, se é o que está a acontecer. Ou talvez 
notemos alguma coisa que aparece e, então, vemos o que acontece”. E isto é mesmo, mesmo muito difícil. Porque, 
claro, também tem que ver, especialmente no contacto-improvisação, com perigo e com vulnerabilidade. (...). Como 
Índice Prefácio Verbetes para Devir-animal Notas BiográficasEm Torno d’A Performance 155Em Torno d’O Animal
quando as pessoas rolam umas sobre as outras, elas pensam que “sou demasiado pesado para rolar sobre...” e, por 
causa disso, levantam o seu peso em lugar de darem o seu peso. Levantam o seu peso e por isso torna-se duas vezes 
mais pesado. E dizemos “Não, é ok, podes dar o teu peso, dá o teu peso, dá o teu peso”.
SPC – Portanto, passa por observar o que se passa? 
MT – É isso, eu sempre disse que não há... Não sabes. Não há nome, isto não é uma mão, não é um braço. É só... 
às vezes, digo que é só um bocado de carne. (risos!!) (...). Aquilo que acontece também é que podes fazer coisas 
muito estranhas. (...) Não há forma de conheceres o teu desejo. Eu não conheço o meu próprio, portanto... E a acção 
pode tomar lugar, é completamente inesperado. Pode ser completamente violento, ou excessivo. Estou sempre a 
falar em termos de contacto, mas também é verdade para outro tipo de improvisação. As pessoas com quem eu 
trabalho agora, algumas delas nunca fizeram contacto-improvisação, mas elas têm conhecimento disto. A coisa da 
surpresa e a coisa do “Eu não sabia, mas pah!” (faz um gesto com o braço e um som). Tomou-os e depois oup! E 
depois eles seguirão isso, ou eles não seguem, mas poderiam seguir. Sabendo que se correm a seguir, então é tarde 
demais. Se corres atrás da proposta, então, estás feito. Porque já desapareceu! Já foi. E ficas aí e encontras outra 
coisa, não é? Algo muda e isso produz tensões muito mais interessantes e excitantes. A sério, absolutamente! Quero 
dizer, os meus melhores companheiros, os meus companheiros favoritos, são pessoas com quem sinto que posso 
mesmo fazer coisas. Digo, à excepção de coisas realmente muito violentas, mas podemos mesmo ir como queremos. 
E temos esse acordo prévio. E em segundo lugar temos o tempo que o faz... Porque temos este tempo dado pelo facto 
de não haver projecção. Que torna possível só nos movermos e a coisa acontece por si só. E nós próprios somos 
surpreendidos. (...). Depois, tens que ter cuidado para não ser tão surpreendido que estragas tudo e deitas tudo a 
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perder, porque decides que estás surpreendido. Como eu disse anteriormente, assim que te agarras à coisa, então, 
fuck, tens que começar outra vez, não é?
SPC – E em relação à velocidade e à vertigem, esse lugar onde já não tens a certeza se tomas decisões, ou se as 
decisões te tomam a ti? Talvez possamos falar da velocidade da tomada de decisões. (...)
MT – Eu tenho diferentes formas de lidar com a velocidade e as tomadas de decisão. Habitualmente concentro-me 
em várias coisas ao mesmo tempo. Portanto, posso estar apoiado no meu pé esquerdo com a sensação do chão, 
mas com os meus olhos vejo através do espaço. E talvez ouça outra coisa qualquer, e talvez tenha um outro ponto, 
digamos, no pescoço. E o que isso me permite é que tenho quatro possibilidades de iniciar algo, para outro lugar. 
E, dependendo da situação, posso ir com os olhos, posso ir com a cabeça, posso ir com o pé. Ou posso ir com 
qualquer coisa que nem sequer tinha antes. Por exemplo, algo me surpreendeu, e vou “Oh, ok, fuuuuut go...”. E isto 
é um grande trabalho. Ser capaz de multiplicar o número de focos de dentro e de fora, mas ajuda-te mesmo a estar 
pronto para ir e não saber previamente para onde, e depois descobres.
SPC – Estava a pensar se escolhes ir com aquilo que te parece ser mais relevante naquele instante, ou se só tomas 
conhecimento e...
MT – Acho que o que escolho é aquilo que escolho não escolher (risos!!). Estou a trabalhar em surpreender-me 
a mim próprio. E não, fazer aquilo que espero fazer. Mas ao mesmo tempo tenho outra estratégia em que faço o 
óbvio. É aquilo em que só dizes: “oh não, não posso fazer isso, claro que posso fazer isso”, e fazê-lo. E isto é como... 
também te liberta desta coisa muito judicativa que acontece muito “oh não posso fazer aquilo, não posso fazer isto, 
não posso fazer aqueloutro. – Não sabes que não podes fazer aquilo?”. E estás lixado e vais e fazes. Mas é feito 
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num modo em que fazer o óbvio tem sempre um bocadinho de mudança de tempo. Há um pequeno intervalo onde 
tens esta conversa interna. Porque é sempre a mesma. É um “Oh, é tão óbvio!”. Há sempre um pequeno “Huh!”. Seja 
o outro mais “Tuc tuc, oh! Ok...”. É mais surpreendente.
SPC – Gostava de te perguntar em relação a estes jogos no estúdio, eles têm sempre, ou quase sempre, um dentro 
e um fora de cena. Há qualquer coisa que faz a fronteira que separa quem está a jogar de quem não está. (...)
MT – Bem, há duas razões importantes (para isso acontecer), uma é eu pensar que na Real Time Composition é 
importante haver espectadores. Daí pedir às pessoas para verem de fora e poderem dar retorno. Dar feedback aos 
performers sobre o que aconteceu. E também acho que é muito importante ter um público quando se improvisa. 
Em lugar de estar toda a gente no espaço a fazer a sua própria pesquisa. É muito simples (de ver) porque é que 
acontece. Às vezes fazemos isso, mas não tanto. Ou envio as pessoas para o bosque para ir fazer a sua coisa, aí 
não há testemunha. Às vezes, vamos com uma testemunha, outras vezes sem, porque acho que é muito diferente. 
Acho que não fazemos as mesmas coisas se alguém está a olhar para nós, ou se estamos sozinhos. E parece-me que 
ambos são importantes para perceber o modo como tomamos decisões. Porque nós tomamos decisões. Quero dizer, 
infelizmente, temos muitos hábitos e fazemos muitas vezes as mesmas coisas. Achamos que estamos a ser inventivos e 
a fazer novas coisas e depois... Por fim, “Ah, não tanto quanto eu pensava!” (risos!!). Eu faço workshops em Arbecey, 
na minha casa, para estar especificamente no meio da “natureza”, mas também faço workshops nas cidades, e 
também (...) fazemos as mesmas coisas, mas numa situação urbana (...). Normalmente, tento encontrar lugares como 
parques e sítios onde não haja demasiada gente. Não faço muitas coisas, como ir para o meio da rua. Ir para o meio 
da cidade com muita gente... Isso para mim é demasiado difícil. Mas eu uso a cidade como... quero dizer, é óptimo 
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andar na cidade às cegas. Quer estejas com alguém, ou não. Sem ninguém é mais complicado, mas também é muito 
interessante. Não vais tão longe, nem tão depressa e és abordado por muitas pessoas que perguntam o que estás a 
fazer. Se estás bem (risos!!). Mas eu gosto disso, dá-me muito gozo.
SPC – (...) Gostava que falasses do intervalo entre coisas muito complexas e o “fazer menos”.
MT – (...) Se voltarmos à improvisação, as pessoas pensam que é muito simples porque fazes o que queres. E isso 
deixa-me maluco. Não acredito em nada nisso. Penso que é um trabalho longo e duro. Até atingir um nível de 
consciência que um bailarino básico não tem. Porque vão para palco e fazem aquilo que aprenderam. Aprenderam 
a fazê-lo, e depois fazem-no tão bem quanto podem. Para mim, isso é muito fácil. Mas ir para palco e não saber o 
que se vai fazer durante uma hora, ou semelhante, com pessoas que conheces mais ou menos, isso é uma grande 
coisa. Não é fácil. E, ao mesmo tempo, (tentas) fazê-lo parecer algo, espera-se, muito simples e fácil de ver e de 
fazer. E quando acontece é fantástico, é lindo!
SPC – E o “fim”? Por exemplo, quando estamos dentro de algo que estamos a fazer e percebemos o seu “fim”.
MT – Isso é um dos assuntos de que se fala muito quando somos improvisadores. E com frequência discordamos, 
todos os dias. “Não, o fim foi aqui, não foi ali, ou ali”. (...). Há muitos finais. Lá dentro há muitos finais. Algo acontece 
e depois acaba, e depois retoma. Mas o fim, o verdadeiro fim de uma coisa... Como é que sabemos? Há um muito 
bonito que fizemos: On the Edge (1998), em Paris, com o João (Fiadeiro), a Vera (Mantero), o David (Zambrano), 
o Steve (Paxton) e a Lisa (Nelson), o Julyen (Hamilton), o Frans (Poelstra), o Nuno Rebelo, o Marco Franco e... Não 
tenho a certeza do que aconteceu. Não sei como é que se chegou àquele lugar, como é que era o fim. Havia um 
lugar sossegado. Se bem me lembro, as pessoas começaram a aplaudir. E então a Vera começou a correr à volta, 
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a correr muito depressa. Mesmo “Pahh!!” e foi como “Hoah!”. E nós estávamos, todos os outros estavam “Ahh!”. E 
então, ela correu, correu, correu... Mas era claro que era o fim. Não nos fez pensar “vamos voltar aqui, vamos correr 
com ela...”. Até podíamos, mas toda a gente soube que não. Então, finalmente ela parou e foi o fim.
SPC – Então encontraram algo de comum juntos? Talvez a tarefa mais difícil para um improvisador, não?
MT – Sim, às vezes pode ser mesmo horrível (risos!!). Mas, normalmente, o que faço, se para mim tiver mesmo 
acabado, é sair. Apenas abandono a cena. Porque, por vezes, há estes finais que nunca acabam e continuam a não 
acabar. E a certa altura é... (...)
(Pergunto a Tompkins sobre um lado mais animal das pessoas quando fazem improvisação)
MT – Bem, sempre me disseram que quando fechas os olhos e te deixas ir, relaxas o teu... blablabla, vais parar 
às funções do teu lower brain que é mais animal. E é por isso que digo às pessoas, quando trabalhamos de olhos 
fechados, que não devem falar, porque assim que falam voltam para este lugar (aponta para a testa). Mas eu sei 
muito pouco sobre isso. Eu não sei muito sobre o cérebro (...). Mas acredito, quero dizer, acredito porque observo 
que, quando faço isso, já estou noutro lugar. E quando desço para a posição de gatas na floresta, no chão da 
floresta, eu sei que fui parar a outro lugar. (...)
(quase no fim da nossa conversa Tompkins acrescenta)
MT – Há uma última coisa que tento sempre ensinar. Não é tentar ensinar, é encarnar. Eu tento “ser” quando ensino, 
para que me vejam como professor. Mas é tudo sobre jogar. É sobre jogar e se eles conseguem chegar a esse lugar, 
então é um grande passo. Porque, muitas vezes, eles pensam que é muito... Quero dizer, é muito trabalho e não é 
assim tão fácil, mas é mesmo verdade que, no momento em que dás por ti a brincar, então, pensas “está bem”. E 
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depois, como encontrar isso outra vez? E como fazê-lo durar? E como esticar o jogo, o tempo do jogo? Com algumas 
pessoas é bastante fácil, com outras é quase impossível. (risos!)
E a curiosidade, sim, claro. Porque a curiosidade é como... (demonstra interagindo com os objectos da mesa, muitos 
ruídos). Sabes, é como “Oh este escritório tem um problema com a madeira aqui”, mas é só... Nem precisas de fazer 
a pergunta, apenas vais e... (...) E vai para aqui e é como “Ah sim!”, e depois diria em palavras “madeira”, “metal”, 
eles não dizem isso... (...) Frios?! (sons de coisas em que mexe), Oh!! (cara de surpresa e muitos risos!!). E então 
podes brincar por muito tempo. Há tantas coisas e é tudo tão excitante!! (Coelho 2016, 153-168)
III. O animal que logo somos 
Na composição deste texto desejei iniciar um diálogo com “o” animal que nos olha, no entanto, simular 
uma reciprocidade sem cair em falso pareceu-me impossível. Nunca vamos ter acesso ao ponto de vista do 
“outro” animal e – depois de leituras como Dos Animais e dos Homens de Jakob Von Uexkul (1982), O Aberto 
(Agamben 2011), ou O Animal que Logo Sou (Derrida 2002), etc –, pareceu-me vão apenas relacionar textos 
GHXPPRGRVXSHU¿FLDO&RORTXHLHQWmRDWyQLFDQR³HXDQLPDO´HQRPRGRFRPRWUDEDOKHLDVHQVLELOLGDGH
GDSHUFHSomRDRORQJRGRVDQRVHPR¿FLQDVUHODFLRQDGDVFRPRWUDEDOKRGHLPSURYLVDomRFRPSRVLomRHGH
bailarina-performer. Ao colocar-me nesse grau de sensibilidade, a possibilidade da criação de um patchwork 
de texto, em lugar de uma narrativa coerente trouxe-me imediatamente, por um lado, um entusiasmo criativo 
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e por outro, o medo da possibilidade de falhar, ou de ser demasiado delirante. Fui, então, buscar à etologia 
uma espécie de antídoto para o entusiasmo criativo, e assim que folheei o livro de Soczka reconheci também 
QHOHXPFHUWRVHQWLGRGHKXPRUHXPGHVD¿RFRQVWDQWHDRVHXFROHJDHPHXSURIHVVRUGH(WRORJLD$QWyQLR
%UDFLQKD9LHLUDTXHPXLWRPHGLYHUWLX6HQGRXPWUDEDOKRPXLWRVpULRRGLiORJRFRPWRGRVHVWHVPDJQt¿FRV
textos daria uma tese e não um artigo. Optei, então, por transpor para “o olhar da onça”, o olhar de Tompkins 
sobre improvisação. O mais próximo que consigo recordar de um estado-devir-animal é a exploração da 
SHUFHSomRTXH¿]QDVR¿FLQDVGH7RPSNLQVQDÀRUHVWDeXPWUDEDOKRVXEWLOGL¿FLOPHQWHYLVtYHOGH IRUD
ou nos vídeos. É um diálogo interno com a atenção e com a escolha dos sentidos que lideram um percurso- 
-pesquisa-improvisação. Neste devir-animal escolho seguir pistas e dúvidas, onde há a hipótese de gerar uma 
qualquer empatia humana-animal, em lugar de chegar a um argumento concreto. Se imaginarmos todo o 
ser-humano como um ser-devir-animal-presa, ou um ser-devir-animal-predador em rápidas alternâncias – 
como sugere Tompkins nos seus exercícios de passivo/activo/testemunha, intermitência de olhar, e foco/
visão periférica –, onde está o acontecimento da nossa predação? Onde pára o “eu-presa”, onde começa o 
“eu-predadora”? Que animal vamos sendo, então?
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